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FÓRUM NACIONAL DE OUVIDORES DE POLÍCIA - FNOP 

REUNIÃO NO. FNOP.E.01.2014 

 

 

ABERTURA DA ATA: 

Local  Data e Horário 

SDH-BRASÍLIA -DF 17/03/2014  DAS 09:00 AS 17:00 

 

PARTICIPANTES: 

Nome Sexo UF Contato 

1 - Rodrigo Xavier da Silva  M MG Ouvidor  

2 - Teobaldo Witter  M MT Ouvidor  

3 - Luciana Paes de Carvalho Nunes /RJ  F RJ Representante da Ouvidoria 

4-  Edmundo Assemany   M BA Ouvidor 

5- Major Saulo de Tarso Sanson  Silva  M PR Ouvidor Polícia Militar Paraná 

6-  Maria do Socorro Carvalho  F CE  

7-  Aloísio Paes de Lima  M AM Ouvidor 

8-  Thomas Edison Xavier  M  Ouvidor 

9- Bruno Renato Nascimento Teixeira M SDH Ouvidor Nacional de Direitos Humanos  

10 - Wanderley Santos Nascimento -  M SDH Assessor da Ouvidoria Nacional dos Direitos 

Humanos 

11- Patrícia Couto  M RS Ouvidora 

12- Elias Emanuel Alves de Souza  M SDH Assessor SDH 

13- George  M RN Ouvidor 

14- Carlos Ricardo  M SDH Coordenador-geral dos Direitos da População 

em  situação de Rua SDH/PR 

15- Tassiana Carvalho F SDH Chefe Da Assessoria, Secretaria Executiva 

/SDH 

 

AUSÊNCIAS / JUSTIFICATIVAS: 

Nome Sexo UF Ausências / Justificativa 

Dra. Charis Negrão Tonhozi                         
 

F PR Ausência justificada da Ouvidora de Polícia 

do Paraná 

Luiz Sérgio Wigderowitz 

 

 RJ Ausência justificada do Ouvidor de Polícia do Rio 

de Janeiro 

 

DISCUSSÃO DA PAUTA: 

 

Grupo Trabalho (GT) Copa 2014 

Horário Previsto para início da reunião: 09:00hs 

Início dos trabalhos: 10:15 HS . 

 

A reunião foi aberta pelo Presidente do FNOP, Thomas Xavier, que agradeceu a presença de todos e em seguida, 

pediu um minuto de silêncio em respeito à memória do Pai da Senhora Ouvidora de Polícia de Santa Catarina, 
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Dra. Charis Negrão Tonhozi. Em seguida apresentou os pontos de pauta e solicitou uma breve apresentação dos 

presentes. Na sequência dos trabalhos, o Senhor Elias, representando a Secretaria de Direitos Humanos 

registrou a justificativa de atraso do Senhor Ouvidor Nacional de Direitos Humanos, Bruno Nascimento. 

Seguiu-se os pontos de pauta, com destaque para os temas: 1- violência policial; 2- higienização da população 

de rua; 3-abuso sexual de crianças, 4- Protocolo de atuação Policial; justificando-se cada um dos tópicos. 

Apontou relatos da atuação da SDH para a Copa das Confederações e foi esboçado um panorama do 

Planejamento para a Copa do Mundo /FIFA 2014, pontuando-se a necessária interlocução entre SDH e SENASP 

/ MJ.  

 

Na sequencia dos trabalhos foi apresentado o Plano de Trabalho da SDH para a promoção e identificação de 

violação dos Direitos Humanos durante a Copa do Mundo de Futebol FIFA 2014, com destaque para a presença 

dos Ouvidores de Polícia, como pontos focais junto aos Centros Integrados de Comando e Controle em seus 

respectivos estados. Os representantes da área de inteligência da Senasp, Dr. André (Delegado Federal) e Dr. 

Maurício realizaram uma breve apresentação das diretrizes produzidas pela Senasp, sendo a primeira relativa à 

segurança dos profissionais da imprensa durante grandes eventos e a segunda sobre a atuação policial, sendo 

que esta, deverá ser objeto de regulamentação através de Portaria a ser em breve publicada, em ato conjunto 

entre SENASP/MJ e SDH. Na oportunidade, o senhor Ouvidor de Polícia do Estado do Amazonas, Aluísio Paes, 

observa que os estados do Amazonas e da Bahia já realizam este debate desde a preparação para a Copa das 

Confederações de 2013,  não sendo razoável que o FNOP seja  apanhado de surpresa neste debate e tenha que se 

posicionar em tão curto espaço de tempo. 

 

O Ouvidor Edmundo Assemany pondera as determinações do caderno para a Copa do Mundo FIFA/2014 e a 

preparação da Bahia para os jogos, ressaltando a Presença efetiva da Ouvidoria do CICC. O Representante da 

SENASP se compromete a levar o pleito do FNOP de participação na Elaboração do protocolo de atuação 

Policial que em breve será publicado através de Portaria Conjunta, muito possivelmente no mês de abril. 

Teobaldo Witter destaca a importância do dialogo com os movimentos sociais. Apresentante da Ouvidoria do RJ 

Luciana Nunes destaca a necessidade de construção de um documento apontando as diretrizes de atuação das 

Ouvidorias durante a Copa do Mundo /2014, no que foi acompanhada por todos os Ouvidores presentes. 

 

Em seguida registrou-se a fala da Secretaria Angélica Goulart, da Secretaria de Promoção dos Direitos da 

Criança do Adolescente, apontando-se um cenário preocupante durante a realização de grandes eventos, 

especialmente para a Copa do Mundo FIFA/2014. Registrou a importância de construção de uma rede de 

proteção integral e de uma agenda propositiva nos estados para se discutir o tema e sugerindo a participação 

ativa do FNOP neste contexto. Também apresentou e colocou o aplicativo da rede de proteção à criança à 

disposição do FNOP para a inserção de dados. Ao final colou seus contatos à disposição: (62)9605-9151 

(Angélica Goulart). 

Segunda parte da Reunião: 

Inicio 14:25 HS - Encaminhamentos,  discussão e apresentação de boas práticas: Relatos do Ouvidor de 

Pernambuco apontando a experiência do galo da madrugada no carnaval do Recife;  da Ouvidoria do Rio 

Grande do Sul apontando a necessidade das Ouvidorias de estarem próximas à população, especialmente 

quando da realização da Copa, no acompanhamento das prisões e abordagens policiais e da representante da 

Ouvidoria de Polícia/RJ, registrando a falta de identificação dos policiais do RJ durante os atos de violência 
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verificados quando da realização da Copa das Confederações na cidade do Rio de Janeiro. Retornando à fala 

dos representantes da SENASP, foi pontuado pelo Ouvidor do Amazonas, Aloísio Paes, a questão da 

importância do Estatuto do Manifestante. Em referida passou-se à leitura da Proposta de Diretrizes Para A 

Atuação Das Instituições Policiais. 

Em seguida, tivemos a intervenção do Senhor Carlos Ricardo, da Coordenadoria de Promoção dos Direitos da 

População Em Situação de rua, que apresentou o planejamento e estratégias da SDH para proteção dos direitos 

da pessoa em situação de rua, afirmando tratar se de um público altamente vulnerabilizado, especialmente 

quando da realização de grandes eventos.  Apontou o planejamento de agenda de convergência e a necessidade 

da construção de uma rede de apoio e a proteção, bem como a necessidade de um olhar diferenciado a esse 

“publico”, em razão de suas especificidades. 

Bruno Nascimento, Ouvidor Nacional de Direitos Humanos ressaltou a estratégia da SDH para os dias de jogos 

e a alocação de 24 servidores que estarão à disposição nos Estados. Provocou a reflexão sobre a necessidade dos 

Ouvidores de Polícia se inserirem nos grupos de acompanhamento para a Copa do Mundo FIFA/2014, na 

criação e articulação da rede de direitos humanos e, especialmente, no diálogo com a sociedade civil e 

movimento sociais, bem como no monitoramento das violações de direitos humanos por parte dos agentes do 

Estado.  

Nada mais havendo a discutir, foi encerrada a presente reunião às 17:40 minutos. 

 
FECHAMENTO DA ATA: 

Local e Data Nome do/a Relator/a 

Brasília, 17/03/2014 Rodrigo Xavier da Silva 

 
 

 

 

 

 


